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			“Réquiem para Clovis”

			Santa Fé, Novo México, Estados Unidos

			Em 1570, o jesuíta espanhol José de Acosta foi enviado a Lima, a sede do Vice-Reino do Peru, que reunia as terras sob domínio espanhol na América do Sul. Sua missão era promover a catequização dos povos nativos do chamado Novo Mundo. “Novo” para os europeus, claro: aquelas terras eram casa para os humanos que estavam no continente havia pelo menos 15 mil anos, como sabemos hoje. Naturalista de formação, Acosta passou quase duas décadas nas colônias espanholas, incluindo uma temporada de três anos no México. De volta à Europa, publicou em 1590 a História natural y moral de las Índias, um dos primeiros tratados enciclopédicos sobre o continente americano, com a descrição dos costumes dos incas e dos astecas. O jesuíta notou a semelhança física entre os povos originários das Américas e os asiáticos e postulou que aqueles deviam ter chegado ao continente americano por meio de uma ligação terrestre com a Ásia.

			A conexão com a Ásia de fato existe, como há muito sabem os povos que habitam o extremo leste da Sibéria e a porção mais ocidental do Alasca. Hoje essa ligação está submersa, e as duas pontas são separadas por uma faixa de mar que tem uma centena de quilômetros no seu trecho mais curto. Trata-se do estreito de Bering, batizado em homenagem ao explorador dinamarquês Vitus Bering, que constatou a existência do acidente geográfico numa expedição a mando do tsar russo mais de um século depois de Acosta lançar seu livro.

			Mas nem sempre foi assim: na Era do Gelo, durante a última glaciação, o nível do mar estava 130 metros abaixo do atual, e apareceu uma extensa faixa de terra ligando a Ásia à América do Norte. A Beríngia — como hoje chamamos esse território — ficou emersa até por volta de 13 mil anos atrás, quando o derretimento das geleiras levou ao aumento do nível dos oceanos.

			Acosta propôs sua hipótese para a origem dos americanos mais de dois séculos antes da consolidação da arqueologia como disciplina científica, ao longo do século xix, mas estava certo em seu argumento central. A maioria dos estudiosos hoje concorda que os indígenas americanos descendem de povos asiáticos que atravessaram a Beríngia. Evidências obtidas por linhas de investigação distintas — da arqueologia, da antropologia biológica (ou bioantropologia), da genética e da linguística — apontam que os primeiros americanos tinham origem asiática. Mas esse é dos poucos pontos de consenso no estudo do povoamento inicial das Américas, campo que reúne pesquisadores de muitas especialidades.

			No entendimento de Mark Hubbe, um bioantropólogo brasileiro, são quatro as questões centrais do campo. Quem eram os primeiros americanos? De onde vieram? Quando chegaram? Como viviam? “Passaram-se quase quinhentos anos desde José de Acosta, gastamos milhões em pesquisa e ainda não sabemos responder a nenhuma dessas perguntas”, alega Hubbe, que é professor da Universidade Estadual de Ohio e foi um dos palestrantes do congresso Paleoamerican Odyssey [Odisseia paleoamericana], sobre o povoamento das Américas, organizado na cidade de Santa Fé, nos Estados Unidos.

			Um número tão grande de lacunas não impediu que os especialistas avançassem no entendimento dessas questões. No entanto, por mais paradoxal que possa parecer, hoje temos menos certezas sobre o povoamento do continente do que tínhamos algumas décadas atrás. Questionado sobre quem foram os primeiros americanos, um arqueólogo dos anos 1980 responderia sem muita hesitação que foi o chamado povo de Clovis, um grupo que caçava mamutes e outros grandes mamíferos com a ajuda de pontas de projétil de pedra lascada com tecnologia sofisticada. Por volta de 13 mil anos atrás, os fabricantes dessas ferramentas estavam espalhados por praticamente todo o atual território dos Estados Unidos. Foi decerto esse povo, concluíram os estudiosos, que colo­nizou as Américas Central e do Sul, e por isso esse modelo ficou conhecido como Clovis First, ou “primazia de Clovis”, em tradução livre.

			Essa narrativa caiu por terra no final do século xx, quando os especialistas admitiram que os vestígios encontrados no sítio de Monte Verde, no sul do Chile, provavam de maneira inequívoca a presença humana no extremo sul do continente americano por volta de 14,6 mil anos atrás. Os primeiros resultados das escavações de Monte Verde, comandadas pelo norte-americano Tom Dillehay, haviam sido publicados em 1988, mas levou quase uma década até que fossem amplamente aceitos por seus colegas.

			A ideia de que o povo de Clovis tinha sido o primeiro a se espalhar pelo continente estava muito entranhada entre os especialistas. O horizonte dos 13 mil anos virou um limite intrans­ponível, a velocidade da luz da arqueologia das Américas. Tudo que fosse mais velho que Clovis seria recebido com ceticismo e resistência.

			Com Monte Verde não foi diferente, mas a profusão de vestígios encontrados pela equipe de Dillehay fez dele um sítio de antiguidade irrefutável. Aqueles humanos estavam a 1500 quilômetros de Ushuaia, na extremidade da América do Sul, há 14,6 mil anos, mais de um milênio antes da cultura Clovis.* E não era só uma questão de idade. Para complicar, o material encontrado ali não parecia ter qualquer parentesco cultural com as pontas de projétil encontradas nos Estados Unidos.

			A conferência Paleoamerican Odyssey foi realizada em 2013 no centro histórico de Santa Fé, dominado pelos tons de ocre dos prédios baixos de adobe. Santa Fé fica no Novo México, assim como a cidade de Folsom, palco de uma descoberta que mudou a história da ocupação das Américas. Ali foi encontrada nos anos 1920 uma ferramenta de pedra junto com a costela de um bisão gigante extinto. Aquela era a primeira prova definitiva de que os seres humanos já estavam no continente durante a Era do Gelo, quando viveram grandes mamíferos que hoje estão extintos. Na década seguinte, foi encontrada em Blackwater Draw, também no Novo México, outra ponta de lança, a primeira ferramenta característica do povo de Clovis. Nos dois casos, os sítios só foram validados depois que arqueólogos reconhecidos foram pessoalmente examinar os achados com seus próprios olhos.

			Aquela não era a primeira conferência sobre o povoamento das Américas realizada em Santa Fé. A primeira delas — chamada Paleoamerican Origins: Beyond Clovis [Origens paleoamericanas: além de Clovis] — aconteceu em 1999, dois anos após se formar um consenso com relação a Monte Verde. “Nesses catorze anos de pesquisas acumuladas entre as duas conferências, ficou claro que o modelo Clovis First não funciona mais”, disse-me o arqueólogo norte-americano Michael Waters, diretor do Centro para o Estudo dos Primeiros Americanos, sediado na Universidade Texas a&m, que promoveu os dois eventos. “Hoje está tudo em aberto, estamos livres do modelo Clovis First e podemos explorar ideias novas. Estamos vendo o fim de um paradigma, e um novo modelo tem de emergir.”

			Um paradigma é o conjunto de conceitos, pressupostos e métodos em torno dos quais se organiza uma disciplina científica — como o evolucionismo na biologia ou a deriva continental na geologia. Paradigmas caducam e precisam ser substituídos quando deixam de conseguir explicar resultados aparentemente incongruentes que os cientistas encontram em seus experimentos, conforme explicou Thomas Kuhn no livro A estrutura das revoluções científicas, um clássico da filosofia da ciência lançado em 1962.1 Quando isso acontece, os especialistas precisam propor um novo paradigma que explique os resultados anômalos — no caso da arqueologia, uma cronologia e uma rota para a ocupação das Américas que deem conta dos sítios com datas anteriores a Clovis, encontrados em número cada vez maior nas Américas do Sul e do Norte. Mas nem todos eles têm a mesma credibilidade.

			Waters acredita que a genética vai ser o fiel da balança para definir que modelo será capaz de substituir a primazia de Clovis. Nos últimos anos, análises do dna antigo extraído de fósseis revolucionaram a arqueologia e estão ajudando a recontar a história dos primeiros americanos. O norte-americano acredita que os estudos genéticos vão dar mais confiança ao trabalho dos arqueólogos, caso as duas linhas de investigação cheguem a resultados parecidos. “Os artefatos e materiais que desenterramos do solo são passíveis de alguma interpretação. A beleza da evidência genética é que essa é uma ciência dura, replicável e inegável”, afirmou o pesquisador. “Em algum momento as evidências genéticas e arqueológicas vão convergir, e aí teremos uma nova história para contar.”

			Mas a genética não é tão infalível e inquestionável quanto Waters a descreve. Há limitações e incertezas nas contribuições que o dna pode dar para entendermos o passado do povoamento. Mas é certo que o paradigma que vai substituir Clovis terá que estar alinhado com a história que os genes contam. “Há relatos de humanos nas Américas há 20 mil ou 30 mil anos”, continuou Waters. “Se não encontrarmos evidências genéticas que sustentem isso, vamos ter de recuar e nos perguntar se há algo de errado com esses sítios arqueológicos.” O norte-americano é ele próprio autor de descobertas que estão ajudando a moldar a nova maneira de entender o povoamento do continente. Waters escavou vários sítios arqueológicos norte-americanos com ocupações anteriores a Clovis, como Debra L. Friedkin, no Texas, e Page Ladson, na Flórida. “Estes são tempos muito empolgantes para quem trabalha com o povoamento das Américas”, afirmou.

			É um momento privilegiado também para quem se interessa por como os cientistas constroem suas convicções. Atualmente, o povo de Clovis já não é visto como pioneiro, mas ainda não há um consenso para explicar a ocupação das Américas. Em Santa Fé, o arqueólogo argentino Luis Alberto Borrero, professor da Universidade de Buenos Aires, resumiu assim as incertezas do campo: “Temos que ser humildes e aceitar que simplesmente não sabemos o que está acontecendo”.

			Enquanto vivemos o interregno entre as décadas de domínio da primazia de Clovis e a consolidação do paradigma que vai substituí-lo, temos a oportunidade de assistir de camarote às discussões acaloradas sobre quais pré-requisitos um sítio arqueológico precisa preencher para ser aceito pela comunidade científica. Controvérsias abrem uma janela para enxergarmos o processo de construção do conhecimento científico. Quando os cientistas estão de acordo sobre os conceitos centrais de suas disciplinas — ou quando estão fazendo “ciência normal”, nos termos de Kuhn —, não gastam tempo pondo esses pilares à prova; quando entram em desacordo, porém, eles se obrigam a questionar os fundamentos daquilo que sabem, e aí conseguimos enxergar com mais clareza os passos pelos quais suas certezas são consolidadas.

			O sociólogo italiano Tommaso Venturini costuma usar a imagem do magma para descrever as controvérsias: elas são pontos em que o próprio tecido social está se forjando, uma mistura em que não se pode distinguir o que é sólido do que é líquido. Venturini poderia perfeitamente estar se referindo às discussões sobre o povoamento das Américas, em que afirmações amplamente consensuais circulam lado a lado com alegações da presença humana antiga que são endossadas por poucos especialistas — para quem assiste ao debate de fora, nem sempre é fácil discernir umas das outras.

			Que o diga Niède Guidon, a arqueóloga franco-brasileira que desde os anos 1980 vem defendendo que há indícios de presença humana muito antiga nos sítios arqueológicos da Serra da Capivara, no sudeste do Piauí. Em 1986, Guidon publicou, junto com a colega Georgette Delibrias, um artigo científico relatando os resultados das escavações feitas no Boqueirão da Pedra Furada. Encontraram restos de fogueira e artefatos produzidos por humanos que viveram ali há quase 40 mil anos, muito antes do povo de Clovis.2

			O artigo foi publicado pela Nature, talvez a mais respeitada revista científica do mundo. Essa é a publicação em que foram propostos a existência dos nêutrons no núcleo dos átomos, em 1932, e o formato em dupla-hélice da molécula de dna, em 1953. Mas o prestígio do periódico britânico não bastou para convencer os colegas de Guidon. Para muitos deles, as supostas ferramentas nada mais eram que seixos lascados pela própria natureza, despencados da falésia que domina o Boqueirão da Pedra Furada. Portanto, não eram qualificados para destronar a primazia de Clovis.

			O caso parece ilustrar uma ideia ousada que Bruno Latour propôs em 1987 no livro Ciência em ação.3 Ele argumenta que a factualidade — em outras palavras, a verdade — de uma afirmação científica não está contida nela própria, mas depende do destino que ela terá nas mãos de outros cientistas e atores da sociedade. Ou seja, não basta publicar na Nature que havia humanos no Piauí há quase 40 mil anos se isso não se tornar um fato aceito pela comunidade científica, reconhecido na literatura e registrado nos manuais. Com o Boqueirão da Pedra Furada, não foi o caso.

			A controvérsia em torno da antiguidade humana na Serra da Capivara é o ponto de partida da reportagem “Os seixos da discórdia”, que saiu em janeiro de 2014 na piauí e constitui o embrião deste livro.4 A reportagem relatou a retomada das escavações no Piauí pela Missão Franco-Brasileira sob a condução do arqueólogo francês Eric Boëda desde o final da década de 2000. Os resultados dessa retomada começaram a ser publicados em 2013. O primeiro artigo da nova leva relatou a descoberta de artefatos de origem humana na Toca da Tira Peia, um sítio arqueológico a quinze quilômetros do Boqueirão da Pedra Furada.5 Os artefatos mais antigos foram encontrados numa camada cuja idade foi estimada em 22 mil anos. A data é mais modesta que as alegadas em trabalhos anteriores da equipe de Guidon, mas seria suficiente para fazer daqueles os mais antigos vestígios da presença humana no continente — caso fossem aceitos.

			Boëda — um pesquisador da Universidade de Paris Nanterre que se especializou no estudo de ferramentas feitas de pedra — avalia que apenas questões de geopolítica científica podem explicar que os resultados não sejam amplamente aceitos pelos demais estudiosos. “Se as ferramentas da Serra da Capivara tivessem sido encontradas no Alasca, não teria havido o menor problema”, disse-me o arqueólogo. “É simples assim.”

			O francês não é o único a atribuir a um certo imperialismo científico a resistência de muitos pesquisadores em aceitar as evidências da presença humana antiga nas Américas. No artigo que apresentou na conferência de Santa Fé, Tom Dillehay reconheceu que a arqueologia norte-americana continua ditando os padrões para o estudo do povoamento de todo o continente e que as críticas aos achados anteriores a Clovis muitas vezes “se baseiam em sentimentos temperamentais, relatos anedóticos e pouca ou nenhuma evidência científica”**.6 Escaldado ele próprio pela resistência que enfrentou inicialmente, até que a tese de Monte Verde fosse aceita, Dillehay conclamou seus colegas a descolonizar o conhecimento científico e abrir a cabeça para novos modelos de ocupação das Américas. “O modelo Clovis First está morto há pelo menos quinze anos”, disse o norte-americano numa entrevista durante a conferência. “É hora de trabalhar com novas questões, novas gerações de estudiosos e mais pesquisa interdisciplinar.”

			Dillehay vem reconsiderando as críticas que fez no passado aos achados arqueológicos do Piauí. Nos anos 1990, após visitar o local a convite de Niède Guidon, Dillehay publicou, junto com outros dois colegas dos Estados Unidos, um artigo que refutava categoricamente a origem humana dos supostos artefatos escavados no Boqueirão da Pedra Furada e que foi a peça central da condenação do sítio aos olhos da comunidade.7 Mas o pesquisador disse que o acúmulo consistente de dados ao longo do tempo o fizera mudar de ideia, embora ainda tivesse objeções a alguns aspectos das análises conduzidas por Eric Boëda. “Olhando de novo para os sítios escavados por Niède Guidon e pela equipe do Eric, estou ficando mais convencido de que havia pessoas ali há 20 mil ou 25 mil anos.”

			O apelo de Dillehay para que os colegas abandonassem de vez a primazia de Clovis deu o tom da Paleoamerican Odyssey. Na leitura da arqueóloga Adriana Schmidt Dias, uma das palestrantes do evento, a programação parecia pensada para exorcizar o espírito de Clovis, conforme escreveu num artigo sobre a conferência. “A sucessão dos simpósios tinha uma cadência que lembrava uma missa de réquiem, voltada a apaziguar os espíritos atormentados do purgatório acadêmico em que a pesquisa sobre o povoamento da América havia se transformado nos últimos cinquenta anos”, escreveu a pesquisadora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (ufrgs), de quem tomei emprestada a ideia para o título deste prólogo.8

			A ocupação inicial do continente americano é uma das grandes questões em aberto da história humana no planeta. Seu apelo vem de uma dúvida essencial da condição humana: de onde viemos? Que ela esteja envolta num ambiente de intriga acadêmica marcada por rancor e ressentimento só acrescenta um tempero muito humano a uma das mais instigantes controvérsias da ciência contemporânea.

			Essa polêmica fascina porque não diz respeito apenas ao mistério sobre quem foram os primeiros americanos, de onde vieram e quando chegaram, mas também porque põe em questão o que é um achado arqueológico confiável e quem tem legitimidade para validá-lo. Este livro pretende tratar das duas dimensões do debate, contando a história do povoamento inicial das Américas ao mesmo tempo que busca compreender como os estudiosos desse campo consolidam suas verdades.

			O livro parte de uma perspectiva sul-americana, com ênfase nos esforços de cientistas que trabalharam nos sítios arqueológicos no Brasil. Para além dos territórios, descolonizar a história das Américas passa também por uma revisão crítica dos conceitos com que ela vinha sendo contada até aqui. A começar pela noção de “pré-história”, que convencionalmente designa o período anterior à invenção da escrita, uma inovação que transformou a natureza dos registros da passagem humana pelo planeta (o termo nomeia também a disciplina responsável pelo estudo desse período).

			O marco que separa a história da pré-história divide a trajetória humana em dois segmentos muito assimétricos. De um lado, os 3,3 milhões de anos transcorridos desde que os ancestrais dos humanos modernos começaram a fabricar ferramentas de pedra; do outro, os cerca de 5 mil anos desde o surgimento da escrita na Mesopotâmia e no Egito (depois disso essa inovação surgiu de forma independente em outras civilizações, inclusive no continente americano). O recorte e a adoção do termo “pré” parecem sugerir que todo o período anterior à escrita foi um longo e uniforme prelúdio que culminou com a era gloriosa iniciada desde então. História e pré-história são disciplinas surgidas na Europa e construídas com conceitos que enxergam o mundo a partir da trajetória de suas populações. Os marcos usados na sua definição não se aplicam com a mesma facilidade para contar outras histórias. No caso das Américas, convencionou-se que a pré-história termina com a invasão dos colonizadores europeus, quando os povos indígenas do “Novo Mundo” teriam entrado em contato com a escrita. 

			A convenção é problemática por mais de um motivo. Por um lado, ela passa por cima do fato de que os maias, os olmecas ou os zapotecas já usavam formas de escrita muito tempo antes da chegada dos europeus. Além disso, ela estipula um marco inicial arbitrário para a história de regiões que já estavam povoadas havia muito tempo, como me disse numa entrevista o arqueólogo Lucas Bueno, da Universidade Federal de Santa Catarina (ufsc). 

			Bueno é um dos cientistas que vêm problematizando as implicações do conceito de pré-história, um termo que chapa numa palavra toda a diversidade da experiência humana no continente ao longo dos milênios. Ele defende que, se é para definir um marco fundador da história indígena, que seja o processo de povoamento das Américas, e não a chegada dos europeus. Sob essa perspectiva, em vez de “pré-história”, é preferível falar em “história profunda” ou “histórias profundas”, no plural, como fizeram os historiadores australianos Ann McGrath e Tom Griffiths e arqueólogos como Peter Schmidt e Stephen Mrozowski, além do próprio Bueno. É a minha opção neste livro.

			Ele se estrutura em 22 capítulos, cada um construído em torno de um local emblemático para reconstituir a trajetória dos humanos pelo continente: vinte sítios arqueológicos e duas terras indígenas. Nossa primeira parada é a Gruta do Sumidouro, em Lagoa Santa, no interior de Minas Gerais, onde o naturalista dinamarquês Peter Lund encontrou esqueletos humanos junto a fósseis de grandes mamíferos extintos na década de 1840 e inaugurou a busca pela antiguidade humana no continente.

			Os três capítulos seguintes acompanham a trajetória do Homo sapiens até chegar à porta de entrada das Américas. O capítulo 2 vai a Jebel Irhoud, no Marrocos, onde foram encontrados os mais antigos fósseis de humanos modernos, e conta a história da dispersão da nossa espécie pelo planeta. A parada seguinte é na Sibéria, onde ficam os sítios abordados nos capítulos 3 e 4. Em Yana rhs, foi identificada a mais antiga ocupação humana acima do Círculo Polar Ártico, perto da Beríngia. Já em Mal’ta, no sul da Sibéria, foi achado o fóssil de um menino que viveu há 24 mil anos e cujo dna fez revelações surpreendentes sobre os ancestrais dos primeiros americanos.

			Fincamos pé nas Américas nos dois capítulos seguintes (5 e 6), que apresentam sítios que ajudaram a entender a antiguidade da presença humana no continente. A primeira parada é o Arroyo La Tigra, na Argentina, onde Florentino Ameghino julgou ter encontrado as origens do Homo sapiens, ainda que sem ter conseguido convencer seus colegas. Dali vamos a Blackwater Draw, na América do Norte, onde foram achadas as primeiras pontas de projétil fabricadas pelo povo de Clovis, que deram origem ao paradigma dominante da arqueologia americana ao longo do século xx.

			Nos capítulos 7 e 8 visitamos sítios emblemáticos escavados nos anos 1970, época em que a arqueologia da ocupação das Américas era vigiada pela “polícia de Clovis”, como foi chamada a legião de pesquisadores que atuaram como fiscais do limite cronológico dos 13 mil anos para a presença humana no continente. Meadowcroft Rockshelter, na América do Norte, e o Boqueirão da Pedra Furada, na Serra da Capivara, foram dois sítios pré-Clovis contestados por essa brigada. No capítulo 9, visitamos a Lapa Vermelha iv, na região de Lagoa Santa, onde foi encontrado o esqueleto de Luzia, que alguns defendem ser o fóssil humano mais antigo do continente.

			Dali seguimos para Monte Verde, no Chile, o sítio que rompeu a primazia de Clovis no fim dos anos 1990, o que diminuiu a resistência a outros sítios antigos espalhados pelo continente. Os capítulos 11 e 12 abordam dois desses sítios encontrados no interior do Brasil, que apontavam para uma ocupação muito antiga do território, embora não fossem aceitas de forma unânime: a Toca da Tira Peia, na região da Serra da Capivara, e Santa Elina, no interior do Mato Grosso.

			Nos capítulos 13 a 15, passamos por sítios brasileiros que mostram que, entre 12 mil e 13 mil anos atrás, o território estava praticamente todo ocupado por povos adaptados a meios muito diferentes: a Lapa do Santo, na região de Lagoa Santa; a Caverna da Pedra Pintada, no meio da Amazônia; e a Lapa do Boquete, no vale do rio Peruaçu, no norte de Minas Gerais.

			Os capítulos 16 e 17 apresentam sítios anteriores a Clovis que continuam aparecendo nas Américas do Sul e do Norte, como é o caso de Huaca Prieta, no Peru, ou de Paisley Caves, no noroeste dos Estados Unidos, onde foi achado um cocô humano fossilizado com mais de 14 mil anos.

			Os capítulos 18, 19 e 20 jogam luz sobre achados da genética que mudaram nosso entendimento sobre quem eram os primeiros americanos. Em Anzick, nos Estados Unidos, foi encontrado o único sepultamento conhecido associado à cultura Clovis, de um menino que morreu há quase 13 mil anos e teve seu dna recuperado. Visitamos em seguida duas terras indígenas — a Sete de Setembro, em Rondônia, e a Wedezé, no Mato Grosso — para apresentar a última reviravolta na história da ocupação do continente: a descoberta do sinal genético de uma população misteriosa que confundiu os estudos da ancestralidade dos primeiros americanos. Ali problematizamos as coletas de sangue indígena que estão na origem dessa descoberta e discutimos o espaço que os povos originários deveriam ocupar na busca pela antiguidade humana nas Américas.

			Por fim, os capítulos 21 e 22 oferecem uma tentativa de síntese a partir das evidências disponíveis sobre o povoamento inicial das Américas. Numa visita ao Vale da Pedra Furada, de onde vêm as novidades mais recentes da Serra da Capivara, discutimos como conciliar os resultados divergentes da arqueologia e da genética para a origem dos primeiros americanos. Dali seguimos para Chiquihuite, um sítio recém-encontrado no México com uma ocupação humana com mais de 30 mil anos, a partir da qual passamos em revista os principais modelos para explicar a ocupação inicial das Américas. 

			O livro foi construído com base em uma pesquisa que se estendeu de 2013 a 2023 e envolveu 116 entrevistas com 59 pessoas, incluindo representantes de povos indígenas e pesquisadores de várias disciplinas — antropologia, arqueologia, bioantropologia, biologia, biomedicina, física, genética, geografia, geologia, história, história da ciência, linguística, medicina, museologia, odontologia, paleontologia, pré-história, primatologia e sociologia. Algumas delas foram feitas na apuração para reportagens da piauí, e outras, diretamente para este livro. Em benefício da fluência da leitura, as entrevistas estão citadas de forma livre ao longo do texto e listadas ao final do volume. A pesquisa incluiu também a consulta a centenas de livros, artigos científicos, relatórios, reportagens e outros documentos. Pelo mesmo motivo, apenas os itens diretamente citados foram referenciados nas notas; a lista completa do material consultado se encontra nas referências.

			
				
					* As distâncias citadas no livro referem-se à distância em linha reta entre dois pontos calculada com a ferramenta Distance Calculator, disponível em: <https://www.distancecalculator.net/>. Acesso em: 5 abr. 2023.

				

				
					** Todas as traduções de referências bibliográficas em outros idiomas citadas ao longo do livro são do autor.
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			1. Um dinamarquês em Lagoa Santa

			Gruta do Sumidouro, Minas Gerais, Brasil

			No inverno de 1843, uma seca incomum castigou a região de Lagoa Santa, no interior de Minas Gerais, quarenta quilômetros ao norte de onde hoje fica Belo Horizonte, que só seria fundada mais de meio século depois. A estiagem secou a lagoa do Sumidouro, que na maior parte do tempo inundava as galerias de uma gruta de mesmo nome cuja entrada fica às suas margens. Aquela era uma oportunidade preciosa para Peter Lund, um naturalista dinamarquês de 42 anos que morava em Lagoa Santa e vinha explorando as cavernas da região em busca de fósseis. Lund já tinha tentado visitar a gruta do Sumidouro, mas só consegura chegar a poucas galerias. Graças à seca extrema, desta vez acessou câmaras que nunca tinha visitado — o interior da gruta guarda cerca de 650 metros de passagens. 

			O acesso à gruta ficou liberado ao longo de uma janela curta de duas semanas. Nesse período, Lund reuniu uma equipe de auxiliares e comandou uma escavação em ritmo frenético para resgatar o máximo de material que conseguisse coletar antes que a água voltasse a impedir a entrada na caverna. Nas galerias da gruta seca, eles encontraram uma fina camada de terra na qual es­tavam espalhados ossos petrificados de peixes, répteis, aves e mamí­feros de diferentes idades e estados de preservação. O grupo coletou fósseis de pelo menos trinta indivíduos humanos, alguns deles com o esqueleto ainda articulado. Havia “desde recém-nascidos até velhos decrépitos”, conforme descreveu Lund numa carta enviada em 1844 a um colega dinamarquês.1

			Lund e seu grupo encontraram também uma profusão de ossos pertencentes a animais imensos que tinham habitado a região no passado, mas que já não existiam. Havia fósseis de um felino mais de duas vezes maior que as onças encontradas em Lagoa Santa, e de cavalos “muito diferentes de todas as espécies vivas”, conforme relatou o naturalista. A julgar por seu aspecto petrificado, deviam ser bem antigos.2

			Hoje sabemos que a região de Lagoa Santa — e todo o continente americano — foi povoada até o fim da última Era do Gelo, por volta de 11 mil anos atrás, por mamíferos parecidos com os atuais, só que bem maiores — a megafauna, como é chamada pelos estudiosos. Entre eles estavam o gonfotério, um primo peludo dos elefantes modernos, e o gliptodonte, um bicho com a forma de um tatu e o tamanho de um fusca. Algumas preguiças-gigantes podiam chegar a seis metros de comprimento, e havia versões maiores e mais parrudas de lhamas e cavalos. Um dos mais impressionantes era o dentes-de-sabre, o maior felino que já existiu nas Américas, um animal que pesava quase meia tonelada e tinha um canino do tamanho de um antebraço.

			A existência da megafauna extinta estava começando a ser revelada na época em que Lund explorou as cavernas de Lagoa Santa. O dinamarquês era cristão e, como os demais naturalistas de seu tempo, tentava acomodar os seus achados dentro da narrativa bíblica que os estudiosos compravam pelo valor de face. E não havia, no Velho ou no Novo Testamento, qualquer menção aos animais gigantes esquisitíssimos cujos vestígios começavam a aparecer na Europa e em outros continentes — muitas vezes por consequência da intensificação da mineração impulsionada pela Revolução Industrial.

			Muitos naturalistas contemporâneos de Lund aceitavam sem maiores questionamentos que o planeta Terra tinha cerca de 6 mil anos de idade. O arcebispo irlandês James Ussher chegou a fazer, no século xvii, um cálculo da idade do universo com base na Bíblia e em outras fontes documentais. De acordo com ele, o mundo teria sido criado às nove da manhã de 23 de outubro de 4004 a.C., um domingo.

			Essas ideias estavam começando a ser contestadas nas ciências da terra. Em 1830, cinco anos antes de Peter Lund se estabelecer em Lagoa Santa, o britânico Charles Lyell tinha publicado o livro Princípios de geologia, que mostrou que as paisagens geológicas eram fruto de um processo lento e gradual de modificação, e que o planeta tinha uma história bem mais remota do que a indicada pela Bíblia. 

			Lyell foi uma das inspirações para o naturalista britânico Charles Darwin desenvolver a teoria da evolução das espécies por seleção natural, que permitiu explicar a existência de espécies extintas. Quando Lund chegou a Lagoa Santa, porém, o britânico ainda estava a bordo do Beagle na viagem de circunavegação durante a qual fez as primeiras observações que o levariam a formular sua teoria. O livro em que Darwin apresentou sua ideia revolucionária — A origem das espécies — só seria publicado em 1859 (com uma menção à “fantástica coleção de ossadas fósseis recolhidas nas grutas do Brasil” por Lund).3 

			Quando visitou as grutas de Lagoa Santa, porém, o dinamarquês só tinha os elementos da história natural pré-evolucionista para interpretar os achados. O naturalista francês Georges Cuvier tinha formulado uma hipótese, o catastrofismo, para explicar a existência dos animais extintos. Para Cuvier, a Terra teria sido objeto de uma série de catástrofes — como o dilúvio da arca de Noé — que teriam levado à extinção daqueles bichos que vinham aparecendo em número cada vez maior nos sítios paleontológicos. A espécie humana só teria surgido depois da última dessas catástrofes, quando os representantes da megafauna já não habitavam o planeta.

			Mas os ossos da megafauna extinta que Lund encontrou na gruta do Sumidouro não eram o único motivo de assombro. O dinamarquês ficou perturbado porque tinha encontrado fósseis humanos que pareciam tão antigos quanto os daqueles animais. 

			Ainda não existiam técnicas de datação absoluta que pudessem determinar a idade do material. Mas alguns daqueles ossos tinham virado pedra, e Lund sabia que deviam ser muito antigos. Na primeira vez em que deparou com fósseis humanos no Sumidouro, ele registrou no diário que havia encontrado “dois esqueletos extraordinariamente velhos de humanos em uma condição completamente petrificada”.4

			Os fósseis dos humanos e dos animais extintos foram encontrados juntos e em estado de conservação parecido. Teriam vivido na mesma época? Seria possível que já houvesse humanos na região de Lagoa Santa no final da Era do Gelo? A dúvida deu um nó na cabeça do naturalista, que esbarrou na questão que mobilizaria os cientistas nos séculos por vir: afinal, há quanto tempo os humanos estão no continente americano?

			Quando Lund chegou, em 1835, Lagoa Santa era um arraial com não mais que oitenta casas e aproximadamente quinhentos habitantes, conforme o relato que o naturalista alemão Hermann Burmeister fez de uma visita ao colega dinamarquês. O povoado tinha sido fundado pelo bandeirante Felipe Rodrigues no come­ço do século xviii à beira de uma lagoa cujas águas tinham a fama de terem propriedades medicinais, daí o nome Lagoa Santa.

			O naturalista decidiu se instalar ali para explorar os fósseis que vinham aparecendo nas centenas de cavernas e abrigos rochosos da região. Ricas em salitre, nome comum do nitrato de potássio, as grutas eram exploradas para a obtenção desse composto usado como matéria-prima na fabricação de pólvora. A atividade se intensificou no começo do século xix, quando a família real portuguesa veio para o Rio de Janeiro e instalou na nova sede do reino uma fábrica de pólvora. Ao final do processo de extração do salitre, costumavam sobrar nas cavernas ossos de animais que a população atribuía a gigantes misteriosos.

			Lund tomou conhecimento desses fósseis numa viagem que fez ao interior mineiro em sua segunda passagem pelo Brasil. A revelação veio numa visita à fazenda que Peter Claussen, um conterrâneo, tinha na região de Curvelo, município situado pouco mais de cem quilômetros a noroeste de Lagoa Santa. Claussen já tinha visto fósseis da megafauna extinta em museus da Europa e sabia que os ossos que estavam aparecendo durante a extração de salitre das grutas de sua propriedade não eram de animais fantasiosos, tanto que vinha negociando o material com instituições europeias. 

			O naturalista ficou fascinado com os fósseis mostrados por Claussen — que, no Brasil, preferia ser chamado de Pedro Cláudio Dinamarquês. Depois de conhecer a região de Curvelo, Lund decidiu se instalar no interior de Minas Gerais. Mas não queria ficar muito perto de Claussen, com quem nutriu uma relação ambígua. Achava o colega insuportável, mas julgou estratégico não tê-lo como inimigo, conforme contam os historiadores Birgitte Holten e Michael Sterll na biografia Peter Lund e as grutas com ossos em Lagoa Santa.5 Lund achava Claussen pouco rigoroso nas escavações e inescrupuloso. O colega tinha se apropriado de fósseis destinados a Lund, e alegou que também era responsável por achados que o naturalista tinha feito sozinho. Por tudo isso, ele preferiu ficar a uma distância segura de Claussen, e se radicou em Lagoa Santa, onde também havia cavernas com ossos. 

			Comprou do padre local a melhor casa da cidade, um grande sobrado com quintal à beira da lagoa que dava para a praça da igreja. Dinheiro não era uma preocupação para Lund, que era herdeiro de um comerciante bem-sucedido de Copenhague. Ele financiou com recursos próprios suas viagens em lombo de burro pelo interior do Brasil e as escavações das grutas (também recebeu recursos da Coroa para coletar espécimes de animais brasileiros para o Museu de História Natural da Dinamarca). Lund foi bem acolhido pela população de Lagoa Santa e morou ali por mais de quatro décadas. Ficou amigo do vigário, patrocinou uma banda de música, virou médico e conselheiro dos moradores. 

			O naturalista montou em sua casa uma reserva tropical particular onde encontrou paz e inspiração. Plantou árvores frutíferas e orquídeas e criava preguiças, tatus e outros animais no vasto quintal onde ficavam também as casas de seus empregados e aquelas que abrigavam suas coleções de fósseis e materiais encontrados nas cavernas. Era ali que ele preferia passar o tempo, especialmente no caramanchão onde ia escrever ao ar livre. 

			O calendário de trabalho era ditado pelas estações do ano: Lund escavava no inverno, durante os meses de seca, e no verão, quando se concentravam as chuvas, trabalhava em casa organizando as coleções e analisando o material. A escavação nas cavernas era feita à luz de tochas e velas por uma equipe de auxiliares comandados por ele. O naturalista visitou mais de oitocentas delas entre 1835 e 1844, e coletou fósseis de mais de 12 mil indivíduos pertencentes a 149 espécies animais. Descreveu ao todo 32 espécies de bichos extintos, incluindo o dentes-de-sabre, que ainda é conhecido pelo nome científico com que foi batizado pelo dinamarquês: Smilodon populator. É considerado o pioneiro de pelo menos três disciplinas no continente americano: a arqueologia, que estuda os grupos humanos do passado a partir dos vestígios deixados por eles; a paleontologia, que se interessa pelas formas extintas de vida; e a espeleologia, que investiga as cavernas.

			Lund colocou Lagoa Santa no mapa da arqueologia mundial. Em nenhuma outra localidade do continente americano foram encontrados tantos esqueletos humanos antigos. Seguindo os passos do dinamarquês, várias gerações de arqueólogos continuaram exumando remanescentes humanos nos sítios da região nas décadas seguintes — o mais famoso deles é Luzia, encontrada nos anos 1970. Escavações arqueológicas até hoje acontecem na região de Lagoa Santa, que continua a trazer pistas valiosas para retraçar a história humana nas Américas.

			A geologia ajuda a explicar por que tantos achados arqueológicos importantes foram feitos nos sítios daquela região. Ali ocorre uma formação que os especialistas chamam de carste, um tipo de relevo caracterizado por rochas calcárias formadas a partir da dissolução da pedra pela água ao longo do tempo. O carste de Lagoa Santa — que abrange também parte dos municípios de Pedro Leopoldo, Matozinhos, Prudente de Morais, Vespasiano, Funilândia e Confins — é fruto da sedimentação de um mar que havia no interior do Brasil por volta de 600 milhões de anos atrás, muito antes das datas que nos interessam para reconstituir a história da ocupação do continente pelos humanos. 

			A paisagem do carste é marcada por paredões calcários íngremes com as bordas recortadas pelos processos de dissolução mineral através dos tempos, como se fossem edifícios rochosos em ruínas, conforme a imagem usada pelo bioantropólogo Walter Neves e pelo geomorfólogo Luís Beethoven Piló no livro O povo de Luzia.6 No sopé desses paredões é possível encontrar lagoas temporárias que drenam a água das chuvas para galerias subterrâneas no interior dos maciços. A água acidulada que penetra as rochas vai aos poucos dissolvendo-as, abrindo fendas e dando origem, com o tempo, às cavernas calcárias características da região. Nenhuma outra região do Brasil tem tantos abrigos desse tipo. 

			As cavernas estão por trás da riqueza arqueológica de Lagoa Santa, pois são propícias para acumular os sedimentos formados na superfície do relevo, nos quais são encontrados os vestígios da passagem de humanos e de outros animais por aquela paisagem. Mas é improvável que as pessoas morassem no interior dos abrigos — os estudiosos acreditam que eles faziam acampamentos ao ar livre ou ao pé de paredões inclinados, e que frequentavam as cavernas com outras finalidades. 

			Quando Lund encontrou ossos da megafauna ao lado de fósseis humanos na gruta do Sumidouro, sua primeira reação foi rejeitar a ideia de que aquelas pessoas tinham convivido com os animais da Era do Gelo. Lund assistira a cursos de Cuvier na Europa e era um catastrofista quando chegou a Lagoa Santa. Tanto que deu um título totalmente alinhado com a teoria do francês ao tratado em que apresentou os primeiros resultados de suas escavações na região: Olhar sobre o mundo animal do Brasil antes da última convulsão da Terra. 

			Naquele momento, os naturalistas ainda não tinham encontrado provas de que a história humana no planeta fosse tão profunda. A primeira evidência convincente disso só surgiria em 1858, quando um grupo de naturalistas que examinou artefatos de pedra encontrados na caverna de Brixham, no sudoeste da Inglaterra, concluiu que eles estavam diretamente associados com fósseis de animais extintos da Era do Gelo. (Um deles era o geólogo Charles Lyell, que mostrou que o planeta Terra tinha uma história muito mais profunda do que se acreditava.)

			O naturalista tinha estudado os processos de deposição dos fósseis nas cavernas e sabia que materiais de origem e idade distintas podiam estar apresentados lado a lado. Em uma monografia escrita em 1841 e publicada um ano depois, ele reconheceu que seus achados não eram suficientes para cravar que os humanos tinham convivido com os animais extintos.7

			Lund acreditava que, caso fossem contemporâneos, os humanos não sobreviveriam ao convívio com o dentes-de-sabre e outros animais ferozes de grande porte. “[…] por que deveria o homem, que é tão fraco na disputa com animais tão formidáveis, ter escapado ao destino que acometeu numerosas vítimas muitas vezes mais fortes que ele?”, questionou o naturalista numa carta dirigida ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (ihgb).8

			No entanto, o dinamarquês começou a questionar essas ideias e se afastar do catastrofismo à medida que ia vislumbrando a antiguidade da presença humana na região, atestada pelos fósseis que não paravam de aparecer. O indício mais forte disso era o fato de os ossos humanos e de mamíferos extintos encontrados por ele estarem na mesma camada de sedimentos e apresentarem um grau similar de fossilização. O naturalista se convenceu de que eles foram contemporâneos — e que os humanos já estavam na região de Lagoa Santa no fim da Era do Gelo. Registrou assim sua nova conclusão numa carta de 1844:

			Não pode subsistir nenhuma dúvida quanto à existência do homem neste continente datar de um tempo anterior à época em que cessaram de existir as últimas espécies de animais gigantescos cujos restos abundam nas cavernas deste país, ou, em outros termos, antes dos tempos históricos.9


			Lund foi possivelmente o primeiro estudioso a postular a presença tão antiga do Homo sapiens no continente. E ele estava certo: de fato havia gente em Lagoa Santa no final da Era do Gelo, e aquelas pessoas conviveram com os grandes mamíferos extintos. Lund morreu convicto disso, mas não tinha como provar sua hipótese com os métodos à disposição na época. Uma confirmação definitiva veio no século xxi, quando Walter Neves e Luís Beethoven Piló mandaram datar dezenas de fósseis da megafauna da região com o método do carbono-14. Num estudo publicado em 2003, eles mostraram que tanto preguiças-gigantes quanto dentes-de-sabre foram contemporâneos dos humanos no carste mineiro, por volta de 12,5 mil anos atrás.10

			Neves, Piló e outros colegas conseguiram visitar as galerias da gruta do Sumidouro graças a outra seca histórica no inverno de 2002, 159 anos depois da estiagem que permitiu a entrada de Lund em 1843. Depois do dinamarquês, o único a voltar à caverna tinha sido o arqueólogo amador Hélio Diniz, nos anos 1950. “Ninguém havia mapeado a caverna e tentado compreender a estratigrafia da gruta e as escavações feitas por Lund”, disse Neves numa entrevista, referindo-se ao estudo das diferentes camadas de sedimentos encontradas num sítio arqueológico. Explorando a caverna à luz dos escritos de Lund, os cientistas identificaram as galerias em que o dinamarquês tinha feito suas coletas no sécu­lo xix. “Nós lemos o relatório do Lund dentro da gruta mais de cinquenta vezes para tentar localizar cada fenômeno e cada situação que ele descreveu”, contou o bioantropólogo. Admirador de Lund desde a adolescência, Neves considera esse o momento mais emocionante de sua carreira. 

			Piló também se emocionou ao visitar a gruta que tinha inspirado as ideias revolucionárias do dinamarquês. “Tivemos momentos de arrepiar na gruta do Sumidouro”, afirmou. “Essa gruta é um marco paleoantropológico do continente americano.” Lund propôs hipóteses muito ousadas para a sua época — a antiguidade do homem americano e o convívio entre ele e os mamíferos extintos —, continuou o pesquisador. “Foi incrível vivenciar o espaço que foi a base para a construção dessas hipóteses que posteriormente foram perseguidas por todos os pesquisadores que vieram trabalhar em Lagoa Santa.” Especializado na evolução do carste, Piló foi um dos coordenadores de um projeto liderado por Walter Neves que escavou sítios na região de Lagoa Santa no começo dos anos 2000. Durante a pesquisa, ele se mudou para uma casa que alugou nas proximidades da gruta do Sumidouro.

			Nas cartas que mandava regularmente para sua família, Peter Lund anunciou o desejo de voltar ao seu país e chegou a despa­char suas coleções científicas para Copenhague — dos dezessete crânios humanos completos que coletou na gruta do Sumidouro, um único permaneceu no Brasil, um presente que o naturalista ofereceu ao ihgb outro espécime foi dado a Peter Claussen, que o negociou com o Museu de História Natural de Londres). Apesar disso, não vendeu sua casa e nem tomou outras providências para voltar à Dinamarca. Em vez disso, foi ficando em Lagoa Santa, para contrariedade da família. 

			A decisão reflete o apego à vida que levava no interior mineiro, que ele sintetizou numa carta que mandou em 1849 ao amigo Johannes Reinhardt: “O que me mantém é o fruto principal da filosofia: resignação, a vista do céu tropical, de palmeiras e bananeiras, o ar e o clima do Brasil, a relação livre com a natureza, dispensa de conduzir política e 2 mil milhas de separação da Europa delirante”.11 (A distância era ainda maior do que afirmou Lund: Lagoa Santa fica a quase 10 mil quilômetros, ou pouco mais de 6 mil milhas, de Copenhague.)

			Lund morreu em casa em 1880, aos 78 anos. Foi enterrado no cemitério protestante de Lagoa Santa, que ele mesmo construiu num pequeno terreno que comprou. O local funciona hoje como um parque em memória do dinamarquês no centro de Lagoa Santa, onde está um dos dois bustos em sua homenagem na cidade — o outro fica na praça central. A casa em que o naturalista morou virou uma escola que leva seu nome. O habitante ilustre de Lagoa Santa batiza também um museu, um hotel, um centro cultural, um bar e até uma farmácia.

			Quem desejar ir atrás dos rastros deixados pelo dinamarquês no Brasil pode visitar também o Parque Estadual do Sumidouro, criado em 1980. Uma das trilhas oferece uma visão panorâmica da lagoa a partir de um mirante no topo do carste, logo acima da entrada da gruta do Sumidouro. Dali se desce por uma escada de madeira até a entrada pela qual Lund acessou a caverna, que hoje fica protegida por uma cerca (há ainda outro acesso à gruta, mais usado pelos pesquisadores atualmente). A caverna ainda passa a maior parte do tempo inundada, e assim estava quando estive ali em 2022. Não é possível percorrer as galerias, mas o visitante pode experimentar parte da vertigem que Lund deve ter sentido há quase dois séculos ao se esgueirar por aquela fenda para começar a escrever a história da antiguidade humana nas Américas.

		


		
			2. A conquista do globo

			Jebel Irhoud, província de Safi, Marrocos

			A chegada às Américas é a etapa final da dispersão do Homo sapiens pelo globo. Quando vieram para o continente americano, os humanos já estavam espalhados pelo resto do planeta — somos a única espécie de animal terrestre que fez isso. O início dessa jornada aconteceu na África, e esse é um dos poucos pontos consensuais entre os estudiosos da nossa história evolutiva. É de lá que vêm os fósseis humanos mais antigos, e os estudos genéticos indicam que as populações atuais descendem de um mesmo grupo que saiu da África e se disseminou pelo planeta.

			O leste da África subsaariana é o berço mais provável da nossa espécie. Fósseis encontrados nos anos 1960 na Etiópia foram até o início deste século os mais antigos remanescentes conhecidos do Homo sapiens. Eram ossos de três indivíduos achados no sítio de Omo Kibish, no sudoeste do país, nas proximidades da fronteira com o Quênia. Escavado pela equipe do paleoantropólogo Richard Leakey, dos Museus Nacionais do Quênia, o material teve sua idade estimada em 195 mil anos e ajudou a consolidar a ideia de que a origem dos humanos modernos — os Homo sapiens — se deu por volta de 200 mil anos atrás. (Uma nova datação dos fósseis de Omo Kibish, publicada em 2022, concluiu que eles são um pouco mais velhos: têm 233 mil anos de idade.)1

			Em 2017, de um dia para outro, nossa espécie ficou 100 mil anos mais velha, depois que dois artigos na revista Nature relataram a descoberta de fósseis humanos com 315 mil anos de idade.2 A localidade onde o material foi encontrado surpreendeu os estudiosos: o maciço de Jebel Irhoud, no Marrocos, no noroeste do continente africano, a cerca de cinquenta quilômetros do oceano Atlântico e acima de onde hoje fica o deserto do Saara — território que, centenas de milhares de anos atrás, era coberto por uma savana verdejante cortada por rios e lagos.

			Um crânio humano praticamente completo foi encontrado por acaso, nos anos 1960, por um operário de uma mina de sulfato de bário que estava explorando um afloramento calcário nas montanhas de Jebel Irhoud. Depois, o sítio — uma antiga caverna cujo teto cedeu por causa da mineração — foi escavado por arqueólogos profissionais. O crânio foi datado inicialmente em cerca de 40 mil anos, e uma mandíbula de criança achada mais tarde teve a idade estimada em 160 mil anos, mas a falta de informações sobre a posição e as camadas de sedimentos em que os fósseis foram encontrados no sítio arqueológico deixava dúvidas sobre sua antiguidade.

			Intrigado pela aparência primitiva dos fósseis de Jebel Irhoud, o paleoantropólogo francês Jean-Jacques Hublin, do Instituto Max Planck de Antropologia Evolutiva, em Leipzig, na Alemanha, quis retomar o trabalho no sítio. Pretendia datá-lo com técnicas mais precisas, desenvolvidas nas últimas décadas, e promover novas esca­vações, desta vez em condições mais controladas. O grupo encontrou vinte novas amostras de ossos humanos pertencentes a cinco indivíduos, incluindo uma mandíbula inteira e pedaços de crânio.

			A retomada da pesquisa identificou também mais ferramentas de pedra lascada produzidas pelos humanos que habitaram aquela região, com uma matéria-prima que só era encontrada a dezenas de quilômetros dali. As pedras tinham sido transformadas para produzir lâminas que podiam ser usadas para arrancar couro de bichos, descarnar ossos ou retirar sua medula. Podiam ainda ser acopladas a pedaços de madeira, formando lanças capazes de abater pequenos mamíferos — no sítio foram encontrados também ossos de gazelas, então presentes naquela região, com marcas de intervenção humana.

			No passado, os artefatos haviam sido esquentados em fogueiras feitas pelos humanos, talvez porque estivessem enterrados nas proximidades do fogo. Por isso, puderam ter sua idade estimada por termoluminescência, um método de datação que permite apontar quanto tempo se passou desde que um determinado material de estrutura cristalina foi exposto ao calor ou à luz do sol pela última vez. Durante o procedimento, o material analisado é aquecido, e os elétrons que estavam aprisionados na estrutura cristalina são liberados na forma de luz; ao medir a intensidade de seu brilho, os cientistas conseguem determinar a quantidade de elétrons aprisionados no material e, com isso, o tempo transcorrido desde a última exposição do objeto à luz ou ao calor.

			No caso de Jebel Irhoud, esse método determinou que as ferramentas de pedra tinham sido aquecidas entre 280 mil e 350 mil anos antes, com uma média estimada em 315 mil anos. Como os fósseis foram encontrados na mesma camada de sedimentos que os artefatos, os pesquisadores consideraram que são da mesma idade. O resultado foi reforçado por uma nova datação do dente infantil encontrado nos anos 1960, que teve sua idade avaliada em cerca de 286 mil anos por um método diferente, a ressonância por spin de elétrons — que, assim como a termoluminescência, também se baseia na medição da radiação natural a que as estruturas cristalinas foram expostas. Resultados convergentes obtidos por métodos distintos, como nesse caso, costumam ser vistos pelos arqueólogos como um sinal de que a datação é confiável.

			Este é um momento oportuno para uma digressão sobre datações na arqueologia. Os diferentes métodos empregados para determinar a idade de fósseis e artefatos têm limitações e imperfeições e geram resultados com alguma margem de incerteza. Nos artigos científicos, os resultados dessas datações costumam ser apresentados junto com uma estimativa de incerteza análoga à margem de erro de uma pesquisa de intenção de voto. Neste livro, as datações, na maior parte dos casos, vão aparecer sem essas margens de incerteza, em benefício da fluidez da leitura. É recomendável que essas datas sejam consideradas com um grão de sal, já que representam uma aproximação das idades reais.

			De volta a Jebel Irhoud, alguns aspectos dos crânios de 315 mil anos parecem distintos daqueles vistos nos humanos contemporâneos. Os dentes são ligeiramente maiores, e a caixa craniana não é tão esférica quanto a dos Homo sapiens atuais — seu formato lembra mais o de uma bola de futebol americano. Apesar disso, os fósseis marroquinos têm alguns dos traços distintivos dos humanos modernos, a exemplo do rosto achatado, e não projetado para a frente, como acontece nos ancestrais do Homo sapiens. O grupo de Hublin fez uma comparação com fósseis humanos de diferentes idades e espécies e concluiu que o material de Jebel Irhoud podia ser atribuído ao Homo sapiens. “É um rosto com o qual você poderia cruzar hoje em dia”, declarou Hublin numa reportagem sobre a descoberta publicada pela própria Nature.3

			Mas a conclusão não foi aceita de forma unânime pelos estudiosos. Quando comentou os achados para o jornal The Guardian, o arqueólogo John Shea, da Universidade Stony Brook, em Nova York, se mostrou relutante em atribuir os fósseis ao Homo sapiens. Afirmou ainda que prefere a cautela ao avaliar alegações de muita antiguidade, como aquela. “É melhor não julgar pelo grande impacto que achados como esse provocam quando são anunciados, mas esperar alguns anos para ver se as ondas geradas pelo impacto vão alterar a linha costeira.”4

			Sete anos após a publicação dos resultados, os argumentos centrais da equipe de Hublin não haviam sido refutados, mas na arqueologia há sempre a possibilidade de que futuros achados nos levem a contar a história de outra forma.

			Os parentes vivos mais próximos do Homo sapiens são os chimpanzés, com quem dividimos um ancestral comum que viveu por volta de 7 milhões de anos atrás. Somos os únicos sobreviventes desse galho da árvore evolutiva, que reúne os chamados hominínios, mas ele teve muitos representantes no passado. A melhor maneira de entender quem eles eram é pelo estudo dos fósseis que são prova direta de sua passagem pelo planeta. Mas a preservação de ossos e outros tecidos é uma exceção na história da vida e depende de uma conjuntura improvável de circunstâncias físicas e químicas.

			O destino mais provável para o cadáver de um humano que tenha vivido e morrido em Jebel Irhoud há 300 mil anos era ser devorado e ter seus restos decompostos e reciclados no meio ambiente. Para virar fóssil, ele precisaria ser enterrado pouco depois de morrer, de preferência nas imediações de um lago ou curso d’água que favorecesse a formação de sedimentos; além disso, o solo não poderia ser ácido demais ou ter micro-organismos que degradassem os restos humanos. Nessas condições, haveria alguma possibilidade de os ossos se mineralizarem, formando um fóssil. O processo é mais frequente com dentes que com ossos, porque o esmalte é mais resistente às forças que promovem a degradação da matéria orgânica. Em casos bem mais raros, músculos, tendões, vísceras e outros tecidos moles também podem se petrificar. Seja como for, não basta que vestígios humanos sejam preservados, o que já é um evento improvável; eles só ajudarão a contar a história humana se alguém os encontrar no futuro e eles forem estudados por cientistas. Quando isso acontece, como foi o caso no Marrocos, é motivo para abrir uma garrafa de champanhe.

			Na ausência de fósseis, os pesquisadores têm de se virar com outros vestígios para reconstituir a trajetória dos humanos pelo planeta, como restos de fogueiras ou instrumentos fabricados por eles. As ferramentas de pedra estão entre os achados mais frequentes nos sítios arqueológicos. Não porque fossem mais comuns ou mais importantes para os humanos, mas simplesmente porque são feitas de matéria-prima que se preserva mais facilmente com o tempo. Na verdade, é provável que os artefatos de pedra — ou líticos — fossem uma minoria na caixa de ferramentas de humanos antigos. Eles confeccionavam também instrumentos de madeira, fibras vegetais, ossos e outros materiais de mais difícil conservação. 

			Antes de seguirmos em frente, é importante fazer uma outra digressão para a definição de conceitos. Neste livro, tomei o partido de adotar os termos “ferramenta” e “artefato” como sinônimos para designar os instrumentos produzidos pela ação humana a partir de vários tipos de materiais. Mas os arqueólogos se dividem quanto ao uso dessas palavras. Há os que prefiram reservar “ferramenta” para designar somente os objetos que são o produto final da fabricação, ou seja, os instrumentos prontos e acabados; já “artefato” compreende também todos os resíduos gerados pela fabricação do objeto, como lascas e fragmentos de pedra. Há ainda, entre os arqueólogos brasileiros, aqueles que evitam usar o termo “ferramenta” para designar instrumentos de pedra, já que a palavra deriva de “ferro”, um material que só seria usado para a fabricação de artefatos alguns milênios após a ocupação inicial das Américas.

			De volta aos desafios enfrentados pelos arqueólogos, o mesmo tipo de viés encontrado no caso das ferramentas se aplica ao tipo de sítios que acabaram preservados no registro arqueológico. Os sítios em que foram encontrados vestígios de ocupação provavelmente não são representativos de todos os locais onde transcorria a vida dos humanos antigos. Conhecemos, por exemplo, uma grande quantidade de sítios em cavernas e abrigos sob rocha, mas apenas uma parte limitada do cotidiano desses grupos se desenrolava ali. Os arqueólogos têm a tarefa ingrata de reconstituir a história desses povos a partir de um registro muito incompleto e enviesado das atividades deles, como se tivessem que deduzir a paisagem de um quebra-cabeça a partir de um número restrito de peças.

			As mais remotas ferramentas de pedra de que se tem notícia têm 3,3 milhões de anos e vêm do sítio de Lomekwi-3, perto da margem do lago Turkana, no Quênia — que, com isso, se tornou o mais antigo sítio arqueológico conhecido. Nas margens de outro lago — o Vitória —, no mesmo país, foram escavados objetos cuja idade pode chegar a 3 milhões de anos. Alguns deles estavam junto a ossos de hipopótamo que apresentavam marcas de cortes, um sinal de que naquele momento os hominínios já usavam artefatos de pedra para processar carne e tutano de carcaças de animais. 

			Nunca saberemos ao certo quem foram os fabricantes das ferramentas mais antigas encontradas na África. Entre os possíveis candidatos estão os australopitecos, ancestrais do Homo sapiens que viveram naquele continente entre 4,2 milhões e 1,9 milhão de anos atrás. O indivíduo mais conhecido desse grupo — e talvez de toda a linhagem de ancestrais humanos — é Lucy, uma fêmea da espécie Australopithecus afarensis que viveu há cerca de 3,2 milhões de anos. Seu esqueleto fragmentado foi encontrado em 1974 no vale do rio Awash, na Etiópia. Lucy era bípede e podia andar em posição vertical, mas seu cérebro era pouco maior que o de um chimpanzé. Seu nome homenageia a canção “Lucy in the Sky with Diamonds”, dos Beatles, lançada sete anos antes e tocada à exaustão no acampamento dos pesquisadores durante o trabalho de campo.

			Outro indivíduo emblemático da linhagem evolutiva humana é o chamado “Homem de Java”, que viveu por volta de 700 mil anos atrás nessa ilha da Indonésia. Foi descoberto no final do século xix pelo paleoantropólogo holandês Eugène Dubois, em escavações nas margens do rio Solo, nas quais foram encontrados uma calota craniana, um dente molar e um fêmur. Dubois ficou intrigado com aquela criatura. Os ossos mostravam que ela andava em posição ereta e tinha um cérebro bem maior que o dos chimpanzés, mas ainda não tão grande quanto o nosso. O holandês julgou estar diante de um elo perdido entre os humanos modernos e os macacos e, por isso, batizou a espécie de Pithecanthropus erectus. 

			A hipótese de Dubois causou controvérsia tão logo foi lançada, e muitos colegas não enxergaram nos fósseis um ancestral dos humanos modernos. Hoje, a ideia de “elo perdido” é problemática, porque parece designar um processo linear de evolução, muito diferente do que mostra a história contada pelos fósseis. Essa falsa ideia de um percurso linear é cristalizada na famosa imagem do macaco que vai caminhando e se transformando até se tornar um humano moderno — uma ilustração tão conhecida quanto execrada pelos estudiosos da evolução. Seja como for, o “Homem de Java” apresentava características intermediárias entre humanos modernos e os chimpanzés, nossos parentes vivos mais próximos. Nos anos 1950, a espécie foi rebatizada como Homo erectus, já incluída no gênero dos humanos modernos. (O primeiro representante conhecido desse gênero é o Homo habilis, que surgiu por volta de 2,3 milhões de anos atrás, muito provavelmente derivado dos australopitecos.)

			Os Homo erectus continuaram a lascar pedras de um jeito parecido com o dos australopitecos, até que, por volta de 1,6 milhão de anos atrás, introduziram uma inovação tecnológica. Eles passaram naquele momento a produzir artefatos que exigiam claramente uma concepção formal do instrumento em sua mente antes de começar a lascar a pedra. Passaram a fazer talhadores e machados de mão que serviam para finalidades múltiplas.

			Se os australopitecos ainda tinham uma aparência algo simiesca, os Homo erectus já lembram mais os humanos modernos, com o rosto um pouco mais retraído. Foram provavelmente os primeiros a dominar o fogo, uma inovação tecnológica crucial na história humana. Além de lhes fornecer luz e calor, o domínio do fogo foi fundamental porque permitiu aos humanos cozinharem seus alimentos, o que representou um meio mais rápido e eficaz de consumo de nutrientes. Essa teria sido a inovação que permitiu o grande desenvolvimento do cérebro humano, uma hipótese que o antropólogo britânico Richard Wrangham propôs em 1999 e que foi reforçada por estudos conduzidos pela neurocientista brasileira Suzana Herculano-Houzel no início deste século.

			Os Homo erectus surgiram na África e se espalharam por outras partes do planeta. Cinco crânios, com idade estimada em 1,8 milhão de anos, foram atribuídos à espécie depois de serem encontrados em Dmanisi, na Geórgia, e descritos em 2013. Eram então os mais antigos vestígios de humanos fora da África, mas achados mais recentes mostraram que os Homo erectus não foram os primeiros da linhagem humana a ganhar o mundo.

			Em 2018, foi revelada a descoberta de um conjunto de ferramentas encontrado no platô Loess, na China, com data estimada em 2,12 milhões de anos — anterior, portanto, ao surgimento do Homo erectus. Os artefatos são possivelmente obra do Homo habilis. A data da dispersão dos ancestrais do Homo sapiens para fora da África pode ser ainda mais antiga, a julgar pela análise do material escavado no vale do rio Zarqa, na Jordânia, feita por um grupo que incluiu os brasileiros Walter Neves e Astolfo Araujo, da Universidade de São Paulo (usp). Num estudo de 2019, os cientistas concluíram que as ferramentas ali encontradas têm até 2,48 milhões de anos, o que confirma que havia hominínios na Ásia bem antes do surgimento do Homo erectus.5

			Se chegaram à China e a Java, os Homo erectus não poderiam ter esticado o caminho até a Sibéria e, dali, atravessado a Beríngia para adentrar o continente americano? Hoje a ideia não é levada a sério pelos estudiosos da ocupação das Américas, pois faltam evidências convincentes da presença do Homo erectus na região. Mas, no século passado, a hipótese foi levantada por cientistas como a arqueóloga brasileira Maria Beltrão, pesquisadora aposentada do Museu Nacional, da Universidade Federal do Rio de Janeiro (ufrj).

			A ideia surgiu de escavações feitas nos anos 1980 e 1990 na Toca da Esperança, que faz parte de um sistema de três grutas inseridas num conjunto de centenas de sítios arqueológicos em Central, na Chapada Diamantina. Beltrão encontrou ali supostos artefatos de quartzo e quartzito, restos de fogueira e ossos de animais, alguns dos quais lhe pareceram ter marcas provocadas pela ação humana. O material estava numa camada de sedimentos que, pelo método de termoluminescência, teve a data estimada em pelo menos 300 mil anos. Se a brasileira estivesse correta, aquele seria o sítio arqueológico mais antigo das Américas. Beltrão atribuiu os achados ao Homo erectus e argumentou que seria perfeitamente possível que esse hominínio tivesse atravessado várias vezes o estreito de Bering.6

			A alegação ousada nunca foi respaldada por outras evidências e raramente é citada nos trabalhos acadêmicos que examinam as diferentes hipóteses sobre o povoamento do continente. Foi, porém, lembrada — e refutada — no livro que Tom Dillehay publicou sobre o tema em 2000, The Settlement of the Americas [A ocupação das Américas].7 Para o autor norte-americano, os artefatos de quartzito escavados por Beltrão são rochas que ocorrem naturalmente naquela área, e os ossos mais antigos provavelmente foram parar nas cavernas por causa de inundações, tendo mais tarde se misturado com material muito mais recente.

			A dispersão do Homo sapiens pelo globo ainda é uma história em construção. A forma como ela é contada pode mudar à medida que novos achados vêm a público. Em geral, as descobertas que recuam muito no tempo a presença humana em uma determinada região são recebidas com alguma resistência, a exemplo do que se vê com a ocupação das Américas.
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			Até recentemente, os fósseis de Homo sapiens mais antigos encontrados fora da África vinham de duas cavernas em Israel, em es-Skhul, junto ao monte Carmelo, e Qafzeh, perto de Nazaré, com datações que chegavam, respectivamente, a 120 mil e 115 mil anos atrás. Contudo, evidências mais recentes indicam que os humanos modernos podem ter se aventurado fora da África dezenas de milhares de anos antes disso.

			As novas evidências vêm da caverna Misliya, que também fica numa encosta do monte Carmelo, em Israel. Ali foi encon­trada, em 2002, metade de um maxilar superior humano com den­tição bem preservada, da raiz do primeiro incisivo ao terceiro molar. Datações feitas com três métodos distintos em laboratórios independentes apontam que o fóssil tem entre 177 mil e 194 mil anos de idade, conforme relata o grupo de Israel Hershkovitz em artigo publicado em 2018 na Science.8 Foram encontradas também ferramentas de pedra lascada com a chamada técnica Levallois, na qual um bloco de pedra é preparado para dar origem a uma ou várias lascas afiadas.

			O estudo concluiu que os humanos saíram da África há mais de 200 mil anos, o que implicaria um recuo substantivo para o início da dispersão humana pelo planeta. A conclusão ainda não foi confirmada por outros achados de idade similar na região, mas é respaldada por um estudo genético que estimou a data da saída do continente africano em pelo menos 220 mil anos.9

			A partir do Oriente Médio, os primeiros Homo sapiens a sair da África parecem ter tomado primeiro o rumo do leste e se espalhado pelas latitudes baixas da Ásia. Uma falange humana encontrada no sítio de Al Wusta, na Arábia Saudita, indica que eles estavam na península arábica há 85 mil anos. É possível que tenham chegado à ilha de Sumatra, na Indonésia, vizinha à Malásia, no Sudeste Asiático, por volta de 70 mil anos atrás. Isso é o que indica a datação de dois dentes humanos encontrados na caverna de Lida Ajer, cuja idade foi estimada entre 63 mil e 73 mil anos atrás, de acordo com dois métodos diferentes. Embora a atribuição dos fósseis ao Homo sapiens não seja discutível, o trabalho tem uma fragilidade: os fósseis foram encontrados no fim do século xix por Eugène Dubois — o mesmo que descobriu o Homo erectus em Java. A idade do material foi determinada de forma indireta, com base na datação das camadas de sedimentos do sítio arqueológico. O problema é que só sabemos em qual camada os dentes estavam pelas anotações do caderno de campo de Dubois, o que acrescenta uma margem considerável de incerteza à conclusão. 

			Há ainda alegações da presença antiga de humanos modernos no sudeste da China, na caverna Fuyan. Foram encontrados ali 47 dentes humanos com data estimada entre 80 mil e 120 mil anos. No artigo que descreve os achados, publicado em 2015 na Nature, o grupo de Wu Liu apresentou os vestígios como “os humanos modernos inequivocamente mais antigos no sul da China”.10 Mas alguns colegas relutaram em concordar com o advérbio e alegaram que não é possível afirmar com certeza que os dentes estavam de fato na camada de sedimentos que foi datada.

			A data de ocupação da Austrália pelo Homo sapiens também é motivo de impasse. Ferramentas encontradas no abrigo rochoso de Madjedbebe, na costa norte da ilha, podem ter 65 mil anos de idade, conforme alegou o grupo liderado por Chris Clarkson num artigo de 2017 publicado na Nature.11 Mas críticos apontaram inconsistências nas datações e afirmaram que os artefatos poderiam ter se deslocado entre as camadas de sedimentos, indo parar em níveis mais antigos do que a idade de sua fabricação. Além disso, o resultado não é corroborado pelos estudos genéticos — se havia humanos na Austrália há 65 mil anos, eles não deixaram descendentes entre os aborígenes de hoje.

			A idade mais aceita para a chegada do Homo sapiens à Austrália se situa entre 40 mil e 49 mil anos atrás, conforme atestam datações feitas por mais de um método em vários sítios pelo continente. O fóssil mais antigo da região é um esqueleto com 42 mil anos de idade escavado em 1974 no sudeste da Austrália às margens do lago Mungo, que hoje está seco. Para chegar até a Oceania, era preciso fazer uma travessia marítima de algumas dezenas ou centenas de quilômetros, mesmo com o nível do mar mais baixo — o que indica que os Homo sapiens talvez já conseguissem naquele momento construir barcos capazes de levá-los até ali. 

			Se essas estimativas estiverem corretas, a colonização da Austrália aconteceu ao mesmo tempo que o Homo sapiens ocupava a Europa. Nesse continente, os fósseis mais antigos diretamente datados vêm da caverna Bacho Kiro, na Bulgária, e foram escavados pela equipe de Jean-Jacques Hublin — o mesmo que esteve à frente das pesquisas em Jebel Irhoud, no Marrocos. Num artigo publicado em 2020, o grupo apresentou um dente e fragmentos de ossos que foram datados em 45 mil anos e atribuídos ao Homo sapiens.12 Mas um estudo publicado em 2022 pôde recuar a chegada ao continente europeu em quase 10 mil anos: um dente molar de uma criança e artefatos de confecção humana foram encontrados na gruta Mandrin, no sudeste da França, numa camada de sedimentos com idade estimada em 54 mil anos.13

			Na casa de 40 mil anos atrás, os humanos modernos já estavam também no oeste da Sibéria, como mostra um pedaço de fêmur encontrado às margens do rio Irtysh, perto do acampamento de Ust’-Ishim. O local fica no coração da Ásia, a cerca de quatrocentos quilômetros da atual fronteira entre a Rússia e o Cazaquistão, e a mais de 5 mil quilômetros do estreito de Bering. 

			Alguns pesquisadores notaram que, na mesma época em que se aventuraram por cantos desconhecidos do planeta, os humanos passavam por uma grande transformação tecnológica. Depois de dezenas de milhares de anos produzindo um repertório limitado de artefatos, eles começaram a fabricar dezenas de ferramentas diferentes, com predomínio de lâminas. Deram início, também, à feitura de instrumentos com ossos, chifres ou presas de animais. Surgem naquele momento vestígios de acampamentos humanos com uma divisão estruturada de espaços para habitação e para processar e armazenar alimentos. Os caçadores-coletores estavam vivendo em grupos maiores e cooperando uns com os outros, criando redes de troca de matéria-prima que se estendiam por centenas de quilômetros. 

			Inovações como essas foram constatadas em sítios arqueológicos na Europa e no oeste da Ásia por volta de 45 mil anos atrás, e depois no sul e leste asiáticos, na Austrália e na África. Para alguns estudiosos, as transformações eram parte de uma mudança comportamental maior que estava em curso, que eles chamaram de Explosão Criativa ou Revolução do Paleolítico Superior. Foi esse o momento em que emergiu a espiritualidade humana, como sugerem os sepultamentos elaborados dos mortos, que aparecem no registro arqueológico e que apontam para algum tipo de elaboração sobre a vida após a morte.

			É também quando a dimensão simbólica passa a existir para os Homo sapiens, com as primeiras manifestações estéticas e artísticas. Os humanos passam a representar o mundo à sua volta e a si próprios. Começam a se enfeitar com contas e pingentes feitos de conchas, dentes ou marfim, e se põem a fazer pinturas e esculturas. Uma das estatuetas mais antigas que conhecemos representa um humano com cabeça de leão esculpido com marfim de uma presa de mamute. A peça foi encontrada numa caverna alemã e teve sua idade estimada entre 35 mil e 40 mil anos de idade.

			A estátua não é muito mais velha que as pinturas rupestres da caverna de Chauvet, no sul da França, feitas provavelmente entre 30 mil e 32 mil anos atrás — que, em 1994, quando foram descobertas, constituíram a mais antiga expressão figurativa de que se tinha notícia. As paredes da caverna estão tomadas por pontos vermelhos, marcas de mãos humanas e outros grafismos, com destaque para centenas de pinturas representando ursos, leões, hienas, rinocerontes e outros animais, num total de treze espécies identificadas. As pinturas de Chauvet impressionam pela beleza e pelo dinamismo dos traços; alguns desenhos parecem saltar da parede. Porém, mais do que isso, elas assombram porque fornecem uma janela inédita para a alma dos humanos que fizeram aquelas obras, para seus sonhos e temores. É possível seguir os rastros de um indivíduo específico que viveu há mais de 30 mil anos, como no caso do homem que tinha o dedo mindinho quebrado e que deixou impressões da palma de sua mão em várias paredes da caverna, conforme notou o cineasta alemão Werner Herzog no documentário que fez sobre Chauvet, A caverna dos sonhos esquecidos, de 2010.

			Desde Chauvet, outros achados recuaram ainda mais a emergência da arte rupestre. As representações figurativas mais antigas conhecidas hoje vêm de Sulawesi, uma ilha da Indonésia a meio caminho entre a Ásia continental e a Austrália. A mais velha dessas pinturas representa um porco de pernas curtas e barriga enorme, possivelmente um ancestral de uma espécie que hoje em dia só é encontrada naquela região, o Sus celebensis. Datada com o método do urânio radioativo, ela teve a idade mínima estimada em 45,5 mil anos. Da mesma ilha vem também a pintura de uma cena de caça com idade mínima de 43,9 mil anos, na qual vários humanos confrontam porcos selvagens e uma espécie de búfalo anão. 

			A emergência da representação e da espiritualidade poderia ser um reflexo do começo do uso da linguagem articulada, uma hipótese engenhosa, mas difícil de provar. Não se sabe ao certo quais fatores podem ter estimulado as mudanças comportamentais e tecnológicas observadas no registro arqueológico a partir de 45 mil anos atrás. O biólogo Richard Klein propôs, no fim dos anos 1990, que uma mutação no cérebro que favoreceu o domínio da linguagem poderia explicar essas mudanças, mas a hipótese não tem lastro nos estudos do dna antigo e é vista com reticência por estudiosos da evolução humana.

			E há também pesquisadores que questionam a própria ideia de uma mudança profunda e abrupta de comportamento dos Homo sapiens e preferem enxergar uma transição muito mais sutil e gradual nos hábitos humanos, incompatível com os conceitos de “revolução” ou “explosão”. Num artigo publicado em 2000 no Journal of Human Evolution, Sally McBrearty e Alison Brooks de­fendem que os principais padrões que caracterizaram a suposta explosão criativa na Europa — nos planos tecnológico e comportamental — apareceram antes em vários pontos da África. Para as autoras, a ideia de uma revolução “deriva de um profundo viés eurocêntrico e de uma incapacidade de apreciar a profundidade e a vastidão do registro arqueológico africano”.14

			Revolucionária ou não, ao que tudo indica, a cultura dos humanos modernos que ocuparam a Europa teve efeitos nefastos para os neandertais, outra espécie de hominínios que vivia naquele continente e que foi extinta pouco depois da chegada dos Homo sapiens. Os Homo neanderthalensis surgiram provavelmente na própria Europa, a partir do Homo heidelbergensis — uma espécie de origem africana que se aventurou por outros continentes (acredita-se que os Homo sapiens sejam derivados de populações de H. heidelbergensis que ficaram na África).

			O neandertal mais antigo que se conhece foi encontrado na Sima de los Huesos, no norte da Espanha, e viveu há cerca de 400 mil anos. A espécie se espalhou pela Europa e pelo sudeste da Ásia e se extinguiu por volta de 40 mil anos atrás. Na Europa, os neandertais chegaram a conviver com os Homo sapiens por pelo menos alguns milênios, o suficiente para haver significativas trocas culturais e genéticas entre ambas as espécies.

			Não se sabe quais eram as circunstâncias desses encontros entre humanos modernos e neandertais. Tampouco é possível dizer qual foi o papel da competição entre espécies na extinção destes últimos — fatores como mudanças climáticas e doenças também podem ter contribuído para seu fim. Seja como for, com o desaparecimento dos neandertais, o Homo sapiens se tornou o único hominínio do planeta, o que configura um fato inédito na história evolutiva do grupo.

			Os humanos modernos foram contemporâneos também de uma espécie que viveu até por volta de 50 mil anos atrás na ilha de Flores, na Indonésia, no sudeste da Ásia. Trata-se do Homo floresiensis, descrito a partir de um esqueleto exumado em 2003. Pelo tamanho diminuto desse e de outros indivíduos também encontrados na ilha, que mal passavam de 1 metro de altura, foram apelidados de hobbits, em alusão aos personagens criados pelo escritor J. R. R. Tolkien. A existência da espécie foi questionada por alguns arqueólogos, para quem os fósseis pertenciam a Homo sapiens com microcefalia e outras doenças congênitas. Não há evidências de que os hobbits tenham convivido com os humanos modernos, mas esse encontro poderia estar por trás da sua extinção.
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